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As disfunções temporomandibulares (DTMs) são alterações que afetam os músculos da mastigação, 

articulações temporomandibulares (ATMs) e/ou estruturas correlatas. O objetivo deste estudo é 

correlacionar a intensidade de dor orofacial espontânea com o registro do limiar de dor (algometria) em 

músculos da mastigação e esternocleidomastoideo além de verificar as dimensões de catastrofização 

(ruminação, amplificação e aprendizagem) e a qualidade de vida em indivíduos com DTM muscular. 

Após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa Humana da Faculdade de Odontologia da Universidade 

de São Paulo (UNESP), foram selecionados 61 pacientes com DTM muscular do Centro de Diagnóstico e 

Tratamento de DTM e os mesmos foram avaliados pela Escala de Catastrofização da Dor (PCS), pela 

Escala Visual Analógica (EVA) à dor espontânea, algometria e escala de qualidade de vida (OHIP-14). A 

análise estatística foi realizada com o programa SPSS 20.0 (IBM SPSS, Armonk, NY, EUA), P <0,05. O 

teste de Pearson foi utilizado para identificar a correlação entre as dimensões de catastrofização da dor e 

as demais variáveis (dor espontânea, limiar de dor e questionário OHIP), sendo que a dor espontânea 

mostrou correlação com a mesma (p <0,05) e o limiar de dor não apresentou correlação, tendo apenas 

associação entre o impacto na qualidade de vida e o limiar de dor no músculo temporal direito (p = 0,021) 

e no esternocleidomastóideo direito (p = 0,042). No grupo avaliado, a catastrofização da dor influenciou 

significativamente a escala de dor do paciente e sua qualidade de vida, porém não influenciou o limiar de 

dor. Desse modo, o comportamento dos pacientes, em relação à dor, torna a doença mais ameaçadora para 

os indivíduos e, isto, influencia negativamente no prognóstico do tratamento independentemente do limiar 

de dor de cada paciente. 

 

Descritores: Transtornos da Articulação Temporomandibular; Catastrofização; Dor Facial. 

 


